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A recuperação e uso dos gases condensáveis da carbonização da
madeira contribui para redução do impacto ambiental e pode
agregar valor econômico a atividade, devido ao potencial de
aplicação do licor pirolenhoso em diferentes segmentos
industriais. A qualidade do extrato pirolenhoso, é diretamente
relacionada à suas propriedades, podendo ser alteradas em função
da temperatura à qual os gases da carbonização são submetidos
antes da condensação. (CAMPOS, 2007; CAMPOS 2018b).

Objetivou-se avaliar a produção e qualidade do extrato
pirolenhoso em um sistema fornos-fornalha híbrido considerando
diferentes faixas de temperatura dos gases da carbonização da
madeira de eucalipto.

• A melhor faixa de temperatura para obtenção de extrato foi de
85 à 150º C, que proporcionou um maior rendimento.

• Observou-se um maior índice de acidez na faixa de temperatura
de 65-85 °C.

• Os compostos majoritários obtidos nos extratos foram derivados
de carboidratos, álcoois, aldeídos e fenóis.
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Utilizou-se um recuperador composto por tubulação metálica e PVC
(comprimento total 7,2 m e Ø interno 15 cm) adaptado a lateral da
chaminé de um forno do sistema fornos-fornalha. Monitorou-se a
temperatura dos gases utilizaram-se quatro termopares do tipo k. O
extrato foi coletado em três faixas de temperatura (65 a 85°C, 85 a 150°C
e 150 a 170°C) durante a condução da carbonização. Determinou-se o
rendimento em extrato, acidez e composição química por análise CGMS.

Apoio Financeiro

Figura 2. Rendimen2to e índice de acidez do extrato pirolenhoso

Figura 1. Fluxograma da metodologia de coleta e caracterização do Licor pirolenhoso.

O índice de acidez do extrato pirolenhoso foi

maior na faixa de temperatura de 65 a 80º C

devido à maior quantidade de ácidos

presentes nestas amostras decorrentes da

degradação térmica das hemiceluloses.
Figura 3.Licor pirolenhoso coletado
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